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RESUMO

Este trabalho propõe uma análise do processo de for-
mação do leitor na obra Becos da Memória, de Con-
ceição Evaristo. O romance memorialista contempo-
râneo faz uma rasura na escrita literária ao dar voz 
aos subalternos, como menciona a própria autora ao 
afirmar que escreve em homenagem às lavadeiras e 
negras. Com um jogo de metáforas e personagens que 
tornam- se vivos, o leitor percorre durante o ato de 
ler, um caminho de sensações diante de uma realida-
de triste, mas humana. Becos da memória levanta di-
versas discussões sobre a dívida social histórica para 
com os negros; o processo de desfavelamento para 
interesses privados e a construção de uma nova fave-
la; a escola e o distanciamento da realidade de muitos 
alunos pobres; o enriquecimento de poucos diante do 
empobrecimento de muitos, assim leva-nos a   refletir 
sobre as posições sociais, rico e pobre, negro e bran-
co, favela e bairro nobre, e permite- nos fazer uma 
leitura do processo de formação do leitor,  mostrando 
na prática a importância do ato de ler. Destarte, este 
trabalho de cunho bibliográfico será guiado por teó-
ricos, como: Lajolo (2002); Koch e Marinello (2017) 
Freire (1989) e outros. Os resultados destacam que a 
narrativa Becos da memória  permite por meio de sua 
leitura, uma reflexão tanto do poder da leitura crí-
tica para avanços sociais em classes desfavorecidas 
quanto a compreensão do processo de formação de 
um leitor crítico no âmbito educacional. Em síntese, 
com a análise da obra em questão conclui-se a neces-
sidade de inserir narrativas como Becos da Memória, 
bem como os fundamentos teóricos sobre os diver-
sos tipos de leitura e a construção do sujeito crítico 
e leitor na prática docente, visto que essa temática é 
sempre relevante nas discussões científicas e na con-
solidação de práticas significativas para a aprendiza-
gem do aluno. 
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ABSTRACT

This work proposes an analysis of the reader’s forma-
tion process in the work Becos da da memory, by Con-
ceição Evaristo. The contemporary memoirist novel 
makes an erasure in literary writing by giving voice 
to subalterns, as the author herself mentions when 
stating that she writes in honor of washerwomen and 
black women. With a game of metaphors and charac-
ters that become alive, the reader travels, during the 
act of reading, a path of sensations in the face of a 
shocking, sad, but human reality. Alleys of Memory 
raises several discussions about the historical social 
debt towards black people; the process of clearing fa-
velas for private interests and the construction of a 
new favela; the school and the distance from the rea-
lity of many poor students; the enrichment of the few 
in the face of the impoverishment of many, thus leads 
us to reflect on social positions, rich and poor, black 
and white, favela and upscale neighborhood, and fi-
nally allows us to read the reader’s formation process 
and shows us in practice the importance of the act of 
reading. Therefore, this bibliographical work will be 
guided by theorists, such as: Lajolo (2002); Koche e 
Marinello (2017); Freire (1989) and others. The re-
sults highlight that the narrative Becos da memory 
allows, through its reading, a reflection of both the 
power of critical reading for social advances in disad-
vantaged classes and the understanding of the pro-
cess of forming a critical reader in the educational 
context. In summary, with the analysis of the work in 
question, we conclude the need to insert narratives 
such as Becos da memory, as well as the theoretical 
foundations on the different types of reading and the 
construction of the critical subject and reader in tea-
ching practice, since this theme It is always relevant 
in scientific discussions and in the consolidation of 
significant practices for student learning. 
Keywords: Reader Education. Reading. Power.
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INTRODUÇÃO

Publicado em 2006, o romance memo-
rialístico contemporâneo Becos Da Memó-
ria, de Conceição Evaristo, apresenta-se aos 
leitores como uma rasura social, na qual a 
escritora dentro da narrativa  proporciona 
um espaço de voz aos subalternos. E logo, 
no início da narrativa, faz homenagem a pes-
soas das quais poucos escritores fizeram, 
“Escrevo em homenagem póstumas a Vó Rita 
... Homenagem póstumas as lavadeiras que 
madrugaram os varais com roupas ao sol. Às 
pernas cansadas, suadas, negras...” ( EVARIS-
TO, 2017, p. 17). Esse movimento, na qual a 
escritora proporciona um espaço de voz aos 
subalternos evidencia  o processo de alteri-
dade da autora, que permite a construção da 
visibilidade dos subalternos, que  não falam, 
pois, segundo Spivak (2010) quando o mes-
mo ‘fala’, ele já não é mais um subalterno, 
porém, o que ocorre é o surgimento dessa 
voz, por meio de “outrem”. Vale destacar que, 
podemos entender como subalterno “as ca-
madas mais baixas da sociedade, construídas 
pelos moldes de exclusão dos mercados, da 
representação política e legal, e da possibi-
lidade de se tornarem membros plenos da 
sociedade dominante” (SPIVAK , 2010, p. 12). 

Este trabalho propõe uma análise do 
processo de formação do leitor na obra Becos 
da Memória de Conceição Evaristo. Visto que, 
por meio de sua leitura, é possível uma re-
flexão tanto do poder da leitura crítica para 
avanços sociais em classes desfavorecidas 
quanto a compreensão do processo de for-
mação de um leitor crítico no âmbito educa-
cional. Destarte, a análise da obra em ques-
tão é relevante nas discussões científicas 
para a ampliação e  consolidação de práticas 
significativas para a aprendizagem do aluno. 
Assim, sua importância também é social, pois   
inserir narrativas como Becos da Memória, 
bem como os fundamentos teóricos sobre os 
diversos tipos de leitura, sobre a construção 
do sujeito crítico e leitor na prática docente 
são ferramentas singulares para o avanço 
educacional que reflete de forma direta na 
evolução da sociedade brasileira. Para a aná-
lise da narrativa, a metodologia foi a pesqui-
sa bibliográfica, conduzida por teóricos, tais 
como: Lajolo (2002); Koch e Adriane (2017) 
Freire (1989) e outros.

BECOS DA MEMÓRIA: OS DIFEREN-
TES TIPOS DE LEITURA E A FORMA-
ÇÃO DO LEITOR NA NARRATIVA DE 
CONCEIÇÃO EVARISTO  

O interessante na escrita de Conceição 
Evaristo com seus traços da cultura africana, é 
o fato da autora narrar e colocar em seus per-
sonagens a resiliência, o chamamento aos es-
tudos e o ato de  reivindicar os direitos diante 
das problemáticas e injustiças sociais com um 
tom de esperança, o que faz da narrativa um 
reflexo da realidade de dor, construindo uma 
obra revolucionária e inédita. Assim, inferimos 
que a escritora utiliza o “ato de ler” no presente 
romance como um instrumento eficaz e pode-
roso para uma ruptura com a dominação e ex-
ploração de uma minoria diante de uma maio-
ria “Olhou a casa do coronel e leu a riqueza, a 
opulência, o desperdício, o ter muito de poucos 
e o não ter nada de muitos.” (EVARISTO, 2017, 
p. 66). Em diálogo com Freire (1981), acredi-
tamos, que esse rompimento com o ciclo de 
exploração só foi possível por meio da leitura 
crítica do personagem, construída pela capaci-
dade de  leitura de mundo, que segundo    Frei-
re (1981): 

Precede a leitura da palavra, daí que a pos-
terior leitura desta não possa prescindir da 
continuidade da leitura daquele. Linguagem 
e realidade se prendem dinamicamente. A 
compreensão do texto a ser alcançada por 
sua leitura crítica implica a percepção das 
relações entre o texto e o contexto (FREIRE, 
1981, p.9).

Há muitos estudos sobre a leitura e a sua 
relevância social, no que diz respeito à escrita 
literária, são muitos os escritores que  descre-
veram personagens leitores em suas narrati-
vas, mas a problemática surge quando indaga-
mos que tipo de leitores são estes, daria uma 
pesquisa riquíssima, mas este trabalho propõe 
uma leitura sobre o processo de formação do 
leitor, portanto privilegiamos os(as) persona-
gens do romance Becos da memória da escri-
tora contemporânea, Conceição Evaristo. Neste 
romance, além da escritora conduzir o leitor a 
sentir a si mesmo e sentir- se no lugar do ou-
tro, além dos afetos, ela possibilita uma leitura 
relevante acerca do poder da leitura, como um 
modo de alerta. Conceição Evaristo, resgata as 
discussões sobre o poder da leitura e a verda-
deira importância do ato de ler.

Becos da memória aborda a realidade da 
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sociedade brasileira, de modo mais restrito, a 
vida dos subalternos, daqueles que são subme-
tidos à violência psíquica e física das ideologias 
de distanciamento da fusão do povo brasileiro, 
restringido somente a uma pequena parte da 
nação brasileira a sensação de ‘pertencimento’. 
Além da miséria que são expostos pelas desi-
gualdades sociais advindas de um contexto 
social, cultural e histórico de exploração e di-
visão dos povos. A autora retrata o quadro do 
desmantelamento da favela e do surgimento de 
outras favelas no meio urbano. Mas, em meio 
a tantas problemáticas sociais, podemos dizer, 
que Becos da Memória constrói-se a partir da 
leitura, como outras narrativas da literatura 
brasileira. Relembramos,  a personagem de 
Clarice Lispector e sua fiel jornada para ter em 
suas mãos um livro, e depois de tê- ló, usufruí- 
lo com prazer:

Chegando em casa, não comecei a ler. Fingia 
que não o tinha, só para depois ter o susto 
de o ter. Horas depois abri-o, li algumas li-
nhas maravilhosas, fechei-o de novo, fui 
passear pela casa, adiei ainda mais indo co-
mer pão com manteiga, fingi que não sabia 
onde guardava o livro, achava- o, abria-o por 
alguns instantes. Criava as mais falsas difi-
culdades para aquela coisa clandestina que 
era a felicidade. A felicidade sempre iria ser 
clandestina para mim. Parece que eu já pres-
sentia. Como demorei! Eu vivia no ar… havia 
orgulho e pudor em mim. Eu era uma rainha 
delicada. Às vezes sentava-me na rede, ba-
lançando-me com o livro aberto no colo, sem 
tocá-lo, em êxtase puríssimo. Não era mais 
uma menina com um livro: era uma mulher 
com o seu amante (LISPECTOR, 2006, p.1).

Embora a personagem Maria- Nova, da 
narrativa Becos da Memória não esteja com o 
livro na mão como a personagem de Clarice 
Lispector em Felicidade Clandestina; Maria- 
Nova apresenta- se como uma leitora do início 
ao fim da narrativa. E nas duas narrativas,a lei-
tura, revela-se como “poder”, poder este mui-
tas vezes, de fácil acesso às classes dominantes, 
que têm o poder aquisitivo, e aos subalternos a 
dificuldade para o tê- ló, isso bem retratado no 
outro personagem, o Negro Alirio, em Becos da 
Memória, de Conceição Evaristo. 

Lembremos, que essa  narrativa inicia com 
“Vó Rita dormia embolada com ela” “(Evaristo, 
2006, p. 15). ‘Ela’ é uma das personagens da 
obra de Conceição Evaristo que representa o 
primeiro modo de Maria - Nova manifestar sua 
habilidade com a leitura, visto que esta perso-
nagem misteriosa, que esconde-se do mundo, 
é o primeiro objeto de leitura de Maria - Nova, 

como identificamos neste trecho da narrativa: 
“Ela aparecia para ver o mundo. Ver as pessoas, 
escutar vozes. E eu de olhos abertos, pulava 
em cima (só com os meus olhos)” (EVARISTO, 
2006, p. 15). 

Destarte,  a personagem Maria- Nova  faz 
um esforço para “ler” a personagem ‘Ela’, aqui 
percebemos a leitura como uma aptidão na-
tural, pois parte da compreensão humana, da 
busca de Maria - Nova por compreender, co-
nhecer e entender a personagem ‘Ela’, como no 
enunciado “Naquela época, eu menina, minha 
curiosidade de ver todo corpo dela, de olhá
-la todinha. Eu queria poder vasculhar com 
os olhos a sua imagem (...)” (EVARISTO, 2006, 
p.47).

Percorrendo a narrativa, conseguimos 
compreender o processo de formação do lei-
tor. Vejamos, o primeiro personagem Antônio 
João da Silva, cujo narrador descreve que tinha 
uma  letra bonita e sabia soletrar alguma coisa, 
“dava trabalho de LER. Juntar Letra por letra e 
no final a palavra. Depois de juntar palavra por 
palavras em ajuntamento, surgia algum pen-
samento. Algum bonito ou alguma bobagem.” 
(Evaristo, 2006, p.19), aqui temos o persona-
gem apelidado de Totó, nele podemos ver, esse 
processo de formação de um leitor, que envolve 
etapas e exige tempo. Este primeiro estágio é 
a leitura de decodificação, aquela que procura 
o significado de todas as palavras de um tex-
to. Assim, como acontece quando o Totó ten-
ta compreender o significado do dito popular 
“Mais vale um cachorro amigo do que um ami-
go cachorro”, ele não entendeu de prontidão o 
que queria dizer. Juntou novamente as letras, 
em seguida as palavras, e quase deu um grito 
de alegria. É mesmo mais valia ser cachorro e 
amigo do dono, do que ser homem e nunca ser 
amigo” (Evaristo, 2006, p. 19), nessa passagem, 
embora seja um processo de decodificação, o 
personagem já transitou para a leitura  reflexi-
va, na medida em que ele consegue compreen-
der e busca aprender e memorizar o aprendi-
zado, reforçando esse avanço no ato de ler do 
personagem. 

O texto de Conceição Evaristo, relaciona- 
se com as práticas de leitura apontadas por 
Koch e Marinello (2017) em seu livro “Ler, es-
crever e analisar a língua a partir de gêneros 
textuais”. As autoras, orientam a pré- leitura, 
que permite conhecer o gênero textual a ser 
trabalhado, na sequência a leitura silenciosa e, 
posteriormente, a leitura em voz alta. Observe-
mos, que  no romance encontramos um relato 
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com esta prática por parte do personagem:

Nas andanças de lá pra cá, consegui um pu-
nhado de almanaque. Li todos, foi o período 
em que eu mais li. Tinha dor na cabeça e nas 
vistas de tanto ler. Quando acabei a leitu-
ra de todos, havia aprendido alguma coisa. 
Senti que lia melhor. A leitura já não me dava 
tanto trabalho. Eu já não precisava mais jun-
tar letra por letra, havia palavras que eu lia 
no primeiro olhar... Um dia li em voz para 
mim mesmo e senti que quase não gagueja-
va mais ( EVARISTO, 2006, p.50).

Dessa maneira, percebemos que o Totó, 
em seu processo de formação de leitor, utiliza 
estrategicamente a leitura em voz alta/ ou fo-
nológica, que é esta da qual ele lê, pronuncian-
do frases, palavras, textos em voz alta, o que 
proporciona ao leitor alguns avanços na leitu-
ra e no aprendizado, tais como: modulação da 
voz, boa dicção, pronúncia correta dos léxicos, 
entonação, e outros.

Vale destacar, que Koche e Marinello 
(2017) sugerem, diversas vezes, duas práticas 
durante o trabalho docente para o processo de  
formação do leitor, a primeira, o ato da leitura 
silenciosa, e a segunda, a leitura em voz alta, 
por professores e alunos. 

Assim, ao observamos o  processo de for-
mação do leitor na narrativa em questão, perce-
bemos que este processo é demorado, tendo o 
leitor inicialmente, dificuldades de compreen-
der as sentenças discursivas, tais como a difi-
culdade do personagem  Totó para entender a 
seguinte enunciação “Os sonhos dão para o al-
moço, para o jantar, nunca.” (EVARISTO, 2006, 
p.50), Totó menciona:

Fiquei embatucado com aquele dizer (...) Ora 
entendia, ora não entendia (...)Li de novo. Eu 
já lia melhor(...)Vi também que isso estava 
escrito em uma página que só tinha ditados 
e versos. Então não podia ser mesmo sonho, 
doce de comer(...) Hoje sei que o escrito fala 
do sonho que é uma vontade grande do me-
lhor acontecer (...) Hoje descobri a verdade 
daquele ditado. Sonho só alimenta até a hora 
do almoço, na janta, a gente precisa ver o so-
nho acontecer. Tive tanto sonho no almoço 
de minha vida, na manhã de minha lida, e 
hoje, no jantar, eu só tenho a fome, desespe-
rança…” (EVARISTO, 2006, p. 50-51).

Aqui, o personagem Totó revela ter depois 
de muito tempo, avançado para uma leitura 
compreensiva, na qual o sujeito leitor  entende 
o texto dentro do contexto: seu tempo, espaço, 
e momento científico, aqui é visível um proces-
so cognitivo, ou seja, Totó depois de toda uma 
vida percorrida “TRABALHEI DEMAIS (...) LA-

BUTEI (...) A vida passou e passou trazendo do-
res (...)Meu corpo pede terra(...)”, trata- se de 
um processo cognitivo, cujo a compreensão do 
texto, foram os conhecimentos que o persona-
gem Totó adquiriu ao longo da vida, assim para 
ter esta compreensão Totó precisou, utilizar 
de conhecimento linguístico, conhecimento de 
mundo e do texto, para chegar a conclusão do 
significado, prática esta que segundo Garcez 
(2004) se justifica pelo fato do processo de 
compreensão expandir, perpassando as possi-
bilidades do contato com o texto propriamente 
dito.

BECOS DA MEMÓRIA: A FORMAÇÃO 
DO LEITOR E AS SUAS CONTRIBUI-
ÇÕES PARA UMA MUDANÇA SOCIAL 
AOS SUBALTERNOS

Embora o processo de formação do leitor 
no personagem Totó ainda esteja em constru-
ção, podemos, dentro da narrativa, pontuar 
que o de Negro Alírio está completo. visto que, 
é este personagem que pela leituta crítica pro-
voca mudanças em seu contexto social o que 
dialoga com Ranchel e Rojo (2010), quando 
apontam, que existe “um componente social no 
ato de ler” (RANGEL E ROJO, 2010, p. 87). 

Assim, inferimos que a prática de leitura 
é essencial para diversas atividades, em toda 
situação social comunicativa, analisemos o 
personagem Negro Alírio no romance Becos da 
memória:

O Homem nascerá bem longe dali. Quando 
criança fora, até um dado momento, um mo-
leque qualquer. Um dia aprenderá a ler. A lei-
tura veio aguçar- lhe a observação. E a obser-
vação a descoberta, da descoberta a análise, 
da análise a ação. E ele tornou- se um sujeito 
ativo muito ativo (...) Era um operário, um 
construtor da vida. (...) O Homem quando 
menino, ao testemunhar o fato, sentiu que 
ali havia algum perigo. (   ) As coisas tinham 
de mudar, e quem fariam as mudanças se-
riam eles, porque O Coronel, os ricos não 
mudariam nunca( ) a velha apareceu morta 
nas águas do Rio das mortes, e uma profes-
sora, a mando do Coronel Jovelino, apareceu 
em sua casa para ensiná- lo a ler (...) O coro-
nel sabia que o maior desejo do menino era 
o de aprender a ler (...)Com a professora vie-
ra lápis, cadernos, cartilha e tudo (...) oferta 
de trabalho e oportunidade para estudar na 
capital, como tinha ido seus filhos. O menino 
nunca mandou um agradecimento qualquer 
(...) Não era mais um indefeso menino. Era 
um Homem e não poderia calar diante da 
injustiça. Ia enfeitar seu inimigo benfeitor.” 
(EVARISTO, 2006, p. 56 a 58).
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E, neste âmbito, é possivél percebermos 
que o personagem, Negro Alírio,  por meio do 
seu benfeitor aprendeu a ler. O benfeitor  ao 
proporcionar as oportunidades de aprender, 
permitiu que Negro Alírio  adquirisse a com-
petência da leitura, ainda que com medo “teve 
medo de bulir com o garoto. Mandou lhe en-
sinar as letras” permitou ao personagem ter 
poder, uma vez que,  após aprender a ler, O 
Homem, torna- se outra pessoa, uma pessoa 
crítica, capaz de libertar-se do ciclo de explo-
ração e injustiça  em seu meio  social. Este per-
sonagem utiliza a leitura libertadora, termo 
utilizado por  Freire (1896) que descreve essa 
leitura libertadora, e a importância do ato de 
ler. Desse modo, o homem demonstra de fato, 
ter uma leitura crítica, aquela que avalia o que 
lê, discorda se necessário, lê e contrasta o co-
nhecimento adquirido com os problemas: 

Havia muito que ele sabia de tudo, estava es-
perando o momento certo, o próprio inimigo 
lhe fizera mais esperto. O próprio inimigo o 
ensinara a ler. E ele aprenderá mais do que 
lhe fora ensinado. Sabia ler o que estava e o 
que não estava escrito. Sabia ler cada palmo 
de terra, cada pé de cana, cada semente de 
milho. Sabia mais ainda, sabia ler cada rosto 
de um irmão seu. Sabia também que estava 
muito perto de a mesa virar(...) O Homem 
olhou no fundo dos olhos do Coronel Jove-
lino e percebeu um lampejo de medo. Des-
viou os olhos, engoliu em seco e deu com a 
pintura vermelha das paredes do alpendre. 
Olhou o chão também vermelho, e o gosto de 
sangue veio à boca (...) olhou novamente no 
fundo dos olhos do Coronel e LEU O MEDO. 
Olhou os irmãos ao lado, olhou os que fica-
ram lá de fora e LEU O ÓDIO. Bastava um só 
gesto seu e poderia mandar o coronel e toda 
família para o inferno. Depois entrariam em 
casa e tomariam de volta toda a riqueza, que 
era de cada um deles, pois tudo que estava 
ali fora construído em cima da pobreza, da 
miséria de cada um. Olhou a casa do coro-
nel e LEU A RIQUEZA, A OPULÊNCIA, O DES-
PERDÍCIO, O TER MUITO DE POUCOS E O 
NÃO TER NADA DE MUITOS.” (EVARISTO, 
2017, p. 61-62 e 63).

Compreender,  que o personagem, O Ho-
mem/Negro Alírio, possui como aponta Freire 
(1898) a leitura libertadora, eficaz, que ocupa 
posição política, reivindica direitos, liberta- se 
das ideologias dominantes, é também perceber 
o poder da leitura na sociedade. Assim, inferi-
mos que a  capacidade de ler diversos tipos de 
textos, verbais e não verbais, de ler códigos, de 
ler os signos, que também estão na expressão, 
permitiu ao Negro Alírio, conseguir conduzir 
seu povo para o caminho da libertação:

Zé Meleca levantou a cabeça e olhou meio 
atordoado para o Coronel. O Homem   LEU 
nos olhos, nas feições do Coronel, os modos 
de mando. Em Zé Meleca LEU OS MODOS 
DE OBEDIÊNCIA CEGA, de puro pavor. (...) 
O Homem entendeu , só ele percebeu, só ele 
LEU na atitude de Zé Meleca que, se cuidado, 
a gente não toma, até a dignidade da nossa 
gente os do lado de lá podem roubar (EVA-
RISTO, 2017, p. 67).

Vale ressaltar, que o Benfeitor enca-
minhou o Negro Alirio para aprender a ler  
pensando em seu benefício próprio, com 
o intuito de “trazê - lo para o  lado de cá, 
torná- lo um dos seus...” mas, “nada!”Contu-
do, logo “(...) (EVARISTO, 2017, p. 67). Foram 
percebendo que depois de anos e anos a fio, 
eles mesmos estavam conseguindo dar um 
novo rumo às suas vidas. Estavam se liber-
tando do cinturão do coronel”. Isso, porque 
o benfeitor não contava  com  o poder libe-
ratório da leitura, que no entendimento de 
Rangel e Rojo (2010)  vai além do processo 
de decodificação: 

Na leitura, não age apenas decodificando, 
isto é, juntando letras, sílabas, palavras, fra-
ses, porque ler é muito mais do que apenas 
decodificar. Ler é atribuir sentidos. E, ao 
compreender o texto como um todo coeren-
te, o leitor pode ser capaz de refletir sobre 
ele, de criticá-lo, de saber como usá-lo em 
sua vida (RANGEL E ROJO, 2010, p. 86).

Neste sentido, constata-se que a lei-
tura  na vida do personagem  exerceu uma 
importante  função social, devido ao mes-
mo, ter utilizado- a  em sua vida, juntando 
todos os seus saberes a prática de leitura 
para a compreensão do texto e do mundo, 
“estavam se libertando do cinturão do co-
ronel”(EVARISTO, 2010, p.69).

Outras personagem, que permite ana-
lisarmos o processo de formação do leitor 
é a personagem Maria Nova, filha de Mãe 
Joana, que “aprendera sozinha catando cui-
dadosamente as letras nas horas de folga 
em casas que trabalhava, fizera grande es-
forço para Maria- Nova e seus filhos apren-
dessem a ler, e assim acontecerá” (EVARIS-
TO, 2017, p.58), Maria – Nova a medida que 
aprendia, se tornava mestra dos irmãos 
menores e das crianças vizinhas.

 Maria Nova “crescia, lia, crescia” (EVA-
RISTO, 2017, p.58), assim como em suas 
raízes africanas, passava- lhes o que ensi-
nava, Maria – Nova embora mais nova que 
Negro- Alírio também possui uma leitura 
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reflexiva, e crítica. Além disso, no ato de ler 
códigos, signos, e textos, Maria Nova utiliza 
todos os processos que compõem a leitura 
como: processo afetivo, sentido sensorial, 
sentido emocional e racional:

Duas coisas ela gostava de colecionar: selos 
e as histórias que ouvia (...)Mas, das histó-
rias dele maria nova não gostava. Eram his-
tórias com gosto de sangue(...)Maria Nova 
crescia. Olhava o pôr do sol. Maria Nova LIA. 
As vezes vinha uma aflição , ela chorava , an-
gustiava- se tanto! Queria saber o que havia 
atrás , dentro, fora de cada barraco , de cada 
pessoa. Fechava o livro e saía . Torneira de 
baixo ou torneira de cima? hoje estou para 
o sofrimento, vou vê Vô Rita . Vou pedir que 
me leve até a outra. Posso também ir olhar 
a ferida que o Magricela tem na perna (... ) 
posso ir ver a briga de Tonho (...) Cidinha- 
Cidoca (...) seria enterrada como indigente 
. (...) Morrer de não viver... Afinal todos ali 
na mesma miséria, o que eram se não indi-
gentes? (...)a mãe trabalhava tanto (...) os 
ladrões. (...) a condição de vida era única, a 
indigência em grau maior ou menor existia 
para todos (...) Maria nova olhava a magreza 
da velha, a magreza da vida. Sentiu um nó na 
garganta e as lágrimas caíram (...) Ela gosta-
va de apreender, de ir a escola não . Tinha 
medo e vergonha de tudo, dos colegas (...) 
Despistava, transformando medo e a ver-
gonha em coragem. Tinha uma vantagem 
sobre os colegas: LIA muito. Lia e compara-
va tudo (....) –todos os negros escravizados 
ontem , os supostamente livres de hoje, se 
liberta na vida de cada um de nós, que con-
segue viver e se realizar. A sua vida menina 
não é só uma. Muitos vão se libertar, se rea-
lizar por meio de você ( EVARISTO, 2006, p. 
50, 51 e 159).

Nesta perspectiva, entendemos que   o 
processo da leitura  deve ser funcional as 
situações comunicativas dos falantes, como 
evidenciamos nos personagens, Negro Alí-
rio e em Maria- Nova. Assim, em consonân-
cia com Silva (2005) situar o ato de ler no 
contexto da comunicação humana, auxilia aos 
docentes, alunos e todos os leitores a:

Superar qualquer caracterização simplista 
que coloca o ato de ler como mera interação 
receptor-mensagem, busca-se na fenome-
nologia algumas descrições que permitem a 
reflexão mais profunda sobre a questão (SIL-
VA, 2005, p. 71).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho buscou discutir o processo 
de formação o leitor em Becos da memória, de 
Conceição Evaristo, priorizando alguns per-
sonagens, tais como: Negro Alírio/ O Homem, 

Totó e Maria Nova.
 Conclui- se, que a linguagem de Conceição 

é artística, científica e singular, constituída  por  
poesia, conhecimento científico, de caráter po-
lítico e revolucionária. 

O título do livro, também é muito repre-
sentativo, visto que, as histórias que são nar-
radas na obra, são frutos da memória dos mais 
velhos, que buscam nos cantos de seu passado 
os acontecimentos vividos pelos becos da fa-
vela. O romance apresenta o processo de for-
mação do leitor, bem como os tipos de leitura 
possíveis, além de mostrar claramente a im-
portância do ato de ler, pois no personagem 
Totó, vemos as evoluções ao longo do tempo. 
Em Negro alírio, evidenciamos que o processo 
de formação do leitor é contínuo, eficaz, e mos-
tra- se consilidado com êxito, sendo capaz de 
romper com as ideologias dominantes, mani-
festando- se como um ato político, capaz de re-
novar, reivindicar e dar nova possibilidade de 
vida, de fato, libertador, como percebemos em 
diversas passagens do romance, tal como:“Ne-
gro Alírio teimava em dizer que aquilo não era 
vida. Que os grandes, os que estavam do lado 
de cá, queriam que todos do lado de cá fossem 
realmente fracos, bêbados e famintos... (EVA-
RISTO, 2017, p. 141). 

Em síntese, Conceição Evaristo (2006) 
faz uma rasura social e literária, dando voz e 
visibilidade aos subalternos. Pontuamos que a 
autora trabalha aspectos positivos para a cons-
trução de um pensamento esperançoso aos 
povos desfavorecidos, isso por meio da perso-
nagem Maria- Nova, ao atribuir nela a repre-
sentação da esperança - “é impossível que tudo 
acabe assim, pensou a menina. Vida. É preciso, 
não sei como arrumar uma vida nova para to-
dos (... ) Não a vida não podia ser sempre assim, 
uma repetição doida! ” Evaristo, 2017, p. 136), 
o que faz de sua escrita com traços africanos 
e o banzo de sua terra “uma réstia de luz, um 
sol esperançoso” ( EVARISTO, 2017, p. 136). Ela 
trabalha também aspectos políticos e sociais, 
sendo a narrativa uma reflexão, reivindicação 
e denúncia social quanto à má distribuição de 
renda no Brasil.

Por fim, além dessas contribuições sociais 
ao leitor de Becos da memória e a sociedade, 
destacamos o caráter pedagógico do romance 
que pode e deve ser objeto de ensino e apren-
dizagem nas escolas, mostrando o poder da lei-
tura no ambiente social, revelando seu caráter 
funcional , além das contribuições da literatu-
ra para formação de um sujeito crítico e leitor. 
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Esse artigo, é uma oportunidade de ampliar 
as pesquisas científicas quanto ao processo de 
formação do leitor, além de ser um estimulador 
para o surgimento de mais arguições sobre a 
temática em questão, e espera- se que por meio 
do contato com o mesmo, professores, alunos, 
acadêmicos e pesquisadores fomentem proje-
tos para inserirem narrativas literárias como 
objeto indispensáveis para o processo educa-
cional brasileiro. 
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